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COBRANCOBRANÇÇA PELO USO A PELO USO 

DA DA ÁÁGUA: O QUE GUA: O QUE ÉÉ E E 

SUA IMPORTÂNCIA SUA IMPORTÂNCIA 



O que O que éé a cobrana cobrançça pelo uso dos a pelo uso dos 
recursos hrecursos híídricos? dricos? 

▪ É um preço público pela utilização do recurso hídrico;

▪ É definida pelo CBH (pacto  entre usuários, setor público e 

org. sociais locais);

▪ O recurso é revertido diretamente para a bacia de origem, 

diferentemente dos impostos.

Não é pagamento por serviços de água e esgoto (captação, 

coleta, distribuição e tratamento).



Qual a importância da cobranQual a importância da cobrançça pelo a pelo 
uso dos recursos huso dos recursos híídricos? dricos? 

▪ Incentivar o uso racional da água;

▪ Obter recursos financeiros para 
financiamento de programas 
contemplados nos Planos de Bacia;

▪ Distribuir o custo sócio-ambiental

pelo uso degradador e indiscriminado 
da água;

▪ Instrumento de gestão da água e de 
seus conflitos.



Onde Onde éé aplicado o recurso? aplicado o recurso? 

Quem cobra?Quem cobra?

▪ Financiamento de ações, estudos, 
projetos, planos, obras definidos 
no Plano de Bacia;

▪ Os valores podem ser aplicados a 
fundo perdido;

▪ O CBH é que define a aplicação dos 
recursos ( prioridade e montante).

▪ Agências de Bacia ou DAEE.



Quem paga? Quem paga? 

▪ Até 31/12/2009, somente usuários urbanos e industriais.

Usuário Urbano (dentro ou fora do 
perímetro urbano):
ETAs, ETEs, condomínios, postos de 
gasolina, hospitais, hotéis, comércio.

Usuário Industrial:
Enquadrados  no CNAE, classes c e d.
Ex: mineração, agroindústria, 
indústria de transformação.



Quem são os beneficiQuem são os beneficiáários? rios? 

A partir de 01/01/2010, todos os usuários sujeitos à outorga 
estarão sujeitos à cobrança.

Quem fiscaliza?Quem fiscaliza?

CBH: Usuários de recursos hídricos, ONGs, 
Institutos de Pesquisa, órgãos do Estado, municípios 
e Agências de Bacia.

Usuários: recurso CRH, critérios de cálculo
CBH: aprovação dos programas anuais nos planos de bacia.
COFEHIDRO (Conselho de Orientação do FEHIDRO)
ALESP (Assembléia Legislativa de São Paulo)
CRH (aprova a cobrança e analisa os recursos)
TCE (Tribunal de Contas do Estado)



ISENISENÇÇÕES E DESCONTOSÕES E DESCONTOS

ISENISENÇÇÕES:ÕES:
Usos insignificantes
Uso doméstico de pequenos núcleos populacionais no meio rural  e 
extração subterrânea com Qcap< 5m3/dia.
Usuários finais de baixa renda
Tarifa social, programas sociais.

DESCONTOS ESPECDESCONTOS ESPECÍÍFICOS:FICOS:
50% para operadoras de saneamento que invistam em 
afastamento e/ou tratamento de esgoto (dez/2009);
Coeficiente redutor quando o efluente lançado possui qualidade 
superior ao padrão estabelecido na legislação.



LOCAIS ONDE A COBRANLOCAIS ONDE A COBRANÇÇA JA JÁÁ FOI FOI 
IMPLANTADA NO ESTADOIMPLANTADA NO ESTADO

Bacia do Rio Piracicaba, 
Capivari e Jundiaí
CBH´s PCJ: rios de domínio 
federal e estadual

Bacia do Paraíba do Sul 
CEIVAP (federal) e CBH- PS 
(estadual)
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IMPLANTAIMPLANTAÇÇÃO ÃO 

DA COBRANDA COBRANÇÇAA



1. 
Plano de Bacias 

2. 
Estudo de 

fundamentação 
da cobrança

3. 
Discussão junto 

aos setores 
usuários

5. 
Aprovação 

da cobrança 
pelo CBH

6. 
Aprovação da 
cobrança pelo 

CRH

7. 
Decreto de 

aprovação da 
cobrança

4. 
Simulador de 

cobrança

8. 
Cadastro de 

usuários para a 
cobrança

9. 
Campanha de 

divulgação

10. 
Ato 

Convocatório

11. 
Sistema de 
cobrança

12. 
Emissão de 

boletos 

13. 
Início da 
cobrança

14. 
Contrato Nossa 
Caixa / Conta 

Fehidro

15. 
Criação da 

Agência de Bacia

PRINCIPAIS ETAPAS PARA PRINCIPAIS ETAPAS PARA 
IMPLANTAIMPLANTAÇÇÃO DA COBRANÃO DA COBRANÇÇAA



CCÁÁLCULO DA LCULO DA 

COBRANCOBRANÇÇA PELO A PELO 

USO DA USO DA ÁÁGUAGUA



SOBRE O QUE SE PAGA?SOBRE O QUE SE PAGA?

VOLUMES CAPTADOS,
extraídos e derivados (m3)

VOLUMES 
CONSUMIDOS (m3)

CARGAS POLUIDORAS 
LANÇADAS NOS CORPOS 

D´ÁGUA (KgDBO5,20 )

+

+



DEFINIDEFINIÇÇÃO DE VALORESÃO DE VALORES

PLANO DE BACIA PLANO DE BACIA ⇒⇒ PLANO DE METASPLANO DE METAS

RECURSOS NECESSRECURSOS NECESSÁÁRIOSRIOS

COBRANCOBRANÇÇA PELO A PELO 
USO DA USO DA ÁÁGUAGUA

FEHIDRO 
Compensação
Hidrelétricas

PÚBLICOS E
PRIVADOS



PUB - PREÇO UNITÁRIO BÁSICO  E

COEF. PONDERADORES ( X1. X2. Xn)

COBRANCOBRANÇÇA PELO USO DA A PELO USO DA ÁÁGUAGUA

ESTUDOS TÉCNICOS E ECONÔMICOS
SIMULAÇÕES

PUF - PREÇO UNITÁRIO FINAL

PROBLEMAS, CARACTERÍSTICAS 
E DESAFIOS DA BACIA

CBH DEFINE PRIORIDADES DE 
GESTÃO  E RECURSOS NECESSÁRIOS



COBRANCOBRANÇÇA PELO USO DA A PELO USO DA ÁÁGUAGUA

PUFCap =  PUBCap x (X1.X2…X13)

PUFCons = PUBCons x (X1.X2…X13)

PUFCL = PUBCarga Lançada x (Y1.Y2…Y9)

Cálculo do PUF 
(Preço Unitário Final)

Definição do PUB (Preço Unitário Básico) e coeficientes

PUFCL.Carga Lanc

Valor
Consumo(R$)

Valor Carga
Lançada (R$)

+ +=
Valor

Captação (R$)

PUFCon.VConPUFCap.VCap

Valor da
Cobrança

(R$) 



COEFICIENTES PONDERADORESCOEFICIENTES PONDERADORES

13 Coeficientes Ponderadores (X1,X2, X3, X4,...., X13) 
para captação, extração, derivação e consumo, 

Inclusive, de mecanismos de compensação e 
incentivo aos usuários, conforme previsto na Lei 
12.183/06.

CAPTACAPTAÇÇÃO, EXTRAÃO, EXTRAÇÇÃO, DERIVAÃO, DERIVAÇÇÃO E CONSUMOÃO E CONSUMO



X1 = natureza do corpo d’água, superficial ou subterrâneo
X2 = classe de uso preponderante em que está enquadrado o 
corpo d’água no local do uso ou da derivação
X3 = disponibilidade hídrica local
X4 = grau de regularização assegurado por obras hidráulicas
X5 = volume captado, extraído ou derivado e seu regime de 
variação
X6 = consumo efetivo ou volume consumido
X7 = finalidade do uso
X8 = sazonalidade
X9 = características dos aqüíferos
X10 = características físico-químicas e biológicas da água
X11 = localização do usuário na bacia
X12 = práticas de conservação e manejo do solo e da água
X13 = transposição de bacia

O Anexo 2 da Deliberação CRH nº 63, de 04/09/06, determina que 
apenas os Coeficientes Ponderadores X1,X2, X3, X6, X7 e X13 sejam 
considerados para os dois primeiros anos.



- Foram definidos 9 Coeficientes Ponderadores (Y1,Y2, Y3, Y4, .., Y9).

- Permitem a diferenciação dos valores a serem cobrados, de acordo 
com as peculiaridades de cada Bacia.

DILUIDILUIÇÇÃO, TRANSPORTE E ASSIMILAÃO, TRANSPORTE E ASSIMILAÇÇÃO ÃO 
DE EFLUENTES DE EFLUENTES 

COEFICIENTES PONDERADORESCOEFICIENTES PONDERADORES



Y1 = Classe de uso preponderante do corpo d'água receptor
Y2 = Grau de regularização assegurado por obras hidráulicas
Y3 = Carga lançada e seu regime de variação
Y4 = Natureza da atividade
Y5 = Sazonalidade
Y6 = Vulnerabilidade dos aqüíferos
Y7 = Características físico-químicas e biológicas do corpo receptor
Y8 = Localização do usuário na Bacia
Y9 = Práticas de conservação e manejo do solo e da água.

O Anexo 2 da Deliberação CRH nº 63, de 04.09.06, determina que 
apenas os Coeficientes Ponderadores Y1,Y3 e Y4 sejam considerados 
para os dois primeiros anos.

Para compensação aos usuários que devolverem a água em qualidade 
superior aquela determinada em legislação, os CBHs deverão aplicar 
coeficiente redutor ao parâmetro Y3



Anual e coincidente com o exercício fiscal;

Não poderá ser retroativa, respeitada a data de sua 
implantação;

Caso não seja efetuada a partir do primeiro mês do 
exercício fiscal, será proporcional aos meses subseqüentes 
até o final do exercício, dividido em parcelas iguais.

IMPLANTAIMPLANTAÇÇÃO DA COBRANÃO DA COBRANÇÇAA

CONTINUIDADE DA COBRANÇA A PARTIR DE 2011: 
Reavaliação da Deliberação pelo CRH 2º semestre de 2010.



ATIVIDADES DAATIVIDADES DA

CHRiCHRi QUANTO QUANTO ÀÀ

COBRANCOBRANÇÇA A 



REUNIÕES DAS CT OU GT DOS REUNIÕES DAS CT OU GT DOS CBHsCBHs
RESPONSRESPONSÁÁVEIS PELA IMPLANTAVEIS PELA IMPLANTAÇÇÃO DA COBRANÃO DA COBRANÇÇA A 

Participação: CETESB, CRHi, DAEE

1. ESCLARECIMENTO DE DÚVIDAS
Aparato legal
Cadastro para Ato Convocatório
Cadastro específico para a Cobrança

2. ATUALIZAÇÃO DO CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO DA COBRANÇA
Base: cronograma enviado à CRHi em março de 2009
Revisão do cronograma pela CT/GT

3. DEFINIÇÃO DE RESPONSABILIDADES
Cada atividade do cronograma deverá ter pelo menos um responsável na 

CT/GT
Interlocução com DAEE, CETESB e CRHi



SITUASITUAÇÇÃO DA IMPLANTAÃO DA IMPLANTAÇÇÃO DA COBRANÃO DA COBRANÇÇAA
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CRCRÉÉDITOS:DITOS:



1. PLANOS DE BACIA1. PLANOS DE BACIA



2. ESTUDO DE FUNDAMENTA2. ESTUDO DE FUNDAMENTAÇÇÃO DA COBRANÃO DA COBRANÇÇAA



3. DISCUSSÃO SETORES USU3. DISCUSSÃO SETORES USUÁÁRIOSRIOS



SIMULASIMULAÇÇÃOÃO



8. CADASTRO ESPEC8. CADASTRO ESPECÍÍFICO PARA A COBRANFICO PARA A COBRANÇÇAA





9. CAMPANHA DE DIVULGA9. CAMPANHA DE DIVULGAÇÇÃOÃO

Art. 7º
I . A campanha de divulgação da 
cobrança deverá ter início 30 dias 
antes da publicação do Ato 
Convocatório e deverá envolver a 
participação ativa dos membros dos 
CBHs junto aos setores que 
representam.



10. ATO CONVOCAT10. ATO CONVOCATÓÓRIO RIO 



14. CONTRATO COM SMA 14. CONTRATO COM SMA –– NOSSA CAIXANOSSA CAIXA



superficial 0,95a) a natureza do corpo d'água X1 subterrâneo 1,05
classe 1 1,1
classe 2 1
classe 3 0,95

b) Classe de uso preponderante em que
estiver enquadrado o corpo d'água no local
do uso ou da derivação – Decreto Estadual
10.755/77

X2

classe 4 0,9

muito alta (< 0,25) 0,9

alta (entre 0,25 e 0,4) 0,95

média (entre 0,4 e 0,5) 1

Crítica (entre 0,5 e 0,8) 1,05

c) Disponibilidade hídrica local

(Vazão Total de Demanda/Vazão de
Referência). Vazão de Ref = Vazão q7,10 +
Vazão Potencial dos Aqüíferos

Local = Divisão de sub-UGRHI na UGRHI, se
não existir é para UGRHI

X3

muito Crítica (acima de 0,8) 1,1

S/Medição 1e) Volume captado, extraído ou derivado e
seu regime de variação X5 C/Medição 1
f) Consumo efetivo ou volume consumido X6 1

Sistema Público 1
Solução Alternativa 1

g) Finalidade do uso
X7

Indústria 1
Existente 1n) Transposição de bacia X13 Não existente 1

COEFICIENTES PONDERADORES: COEFICIENTES PONDERADORES: 
CAPTACAPTAÇÇÃO, EXTRAÃO, EXTRAÇÇÃO E DERIVAÃO E DERIVAÇÇÃOÃO

(ANEXO 3 - DELIBERAÇÃO CRH 63/2006)



superficial 1 a) a natureza do corpo d'água X1 
subterrâneo 1 
classe 1 1 
classe 2 1 
classe 3 1 

b) Classe de uso preponderante em que 
estiver enquadrado o corpo d'água no local 
do uso ou da derivação – Decreto Estadual 
10.755/77 

X2 

classe 4 1 

muito alta (< 0,25) 
 

1 

alta (entre 0,25 e 0,4) 
 

1 

média (entre 0,4 e 0,5) 
 

1 

Crítica (entre 0,5 e 0,8) 
 

1 

c) Disponibilidade hídrica local 
 
(Vazão Total de Demanda/Vazão de 
Referência). Vazão de Ref = Vazão q7,10 + 
Vazão Potencial dos Aqüíferos  
 
Local = Divisão de sub-UGRHI na UGRHI, se 
não existir é para UGRHI 

X3 

muito Crítica (acima de 0,8)
 

1 

S/Medição 1 e) Volume captado, extraído ou derivado e 
seu regime de variação 

X5 
C/Medição 1 

f) Consumo efetivo ou volume consumido X6   
Sistema Público 1 
Solução Alternativa 1 

g) Finalidade do uso 
X7 

Indústria 1 
Existente  1 n) Transposição de bacia X13 
Não existente 1 

 

COEF. PONDERADORES: CONSUMOCOEF. PONDERADORES: CONSUMO
ANEXO 3 - DELIBERAÇÃO CRH 63/2006



classe 2 1
classe 3 0,95

a) Classe de uso preponderante do corpo
d'água receptor Y1

classe 4 0,9
>95 % de remoção 0,8
>90 a =95 % de remoção 0,85
>85 a =90% de remoção 0,9
>80 a =85% de remoção 0,95

c) Carga lançada e seu regime de variação,
atendido o padrão de emissão requerido
para o local Y3

= 80% de remoção 1
Sistema Público 1
Solução Alternativa 1

d) Natureza da atividade
Y4

Indústria 1

COEF. PONDERADORES: CARGA LANCOEF. PONDERADORES: CARGA LANÇÇADAADA
ANEXO 3 - DELIBERAÇÃO CRH 63/2006
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